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CONGRESSO RIQUEZA E POBREZA
, ;E,$�dtJbaixode uma grave
e toonebl'Osa ameaça a grande,

Perante o. cougresso, .presta- cqJjita1 da rep-ublica Argenti­
rarn.hontem.á l�lJo.r;l da tarde, na. cu,j-o -exemplo de progres­
a promessa e to.naram posse .so-extraordinarlo, .assombmso.,,

'er;i1 !lID dos mau; valentes e
dos -eargos de governador ,e ccastaates argumentns .contra
více-gorernador :o dr. Laura, todas as mouarehlas.
Se-ve,riano Muller e o. coronel " No entretanto, a sumptuosa
Gustavo ,Riêhard. c�:pi�al dos ricos palaeios doí-

rados, da índínnelrada bolsa,
Crande numero. de pessoas des' grandes ·estah611eeiment.os

assístio ao. acto, achando-se b�:�Cq,rios" das, altsej�das . ,ruas,
,es,ta ameaçada de fícar as es­

completamente tomados a sala
coras, sem' luz, mergulhada

das sessões, corredores e gale- eui profundas trevas!
rias. A companhia.do gaz ameaça

O ediflcló estava Interior- suspender o. serviço de illumí­
m�ção. publica, por causa 'de

mente adornado. com grinaldas atraso no pagamento pela mu-
nas cclumnas, vasos. de Ilores, nicipalidade.

.

t É o. caso de dizer-se:-O quee c.
somo.s nós Fleste mundo!

« A riqueza
" é: saudavel, a r. O Dr. Betim Paes Leme, repre- A commíssão nomeada para

pobreza não. o. é, tanto.' , ,sentante do Brazil na conferencia dar parecer sobre o projecto da
Não se pode manter neste da estrade, de, f�rro il1terna�io.: sociedade de estudos que pre-'

caso o que J. J. Rousseau dís- nal, qtH:- s.e reemo-em Was�ll1lg., tende fazer de Pariz um-porto
se�-,que a forca e Q vízor do ton: OíIi�lCU, em data .d� Ir de de mar.vdeu parecer íavoravel.

•
_

•

_ ,;
I!> abril ultimo, ao Sr. mll)bsÍlro da

CO.I po nao estao debaixo de ;tgrjcutt,ura, barão de Lucena, O projecto da sociedade é Ih
douradas. roupagens, mas sob declarando o aezulute: gar Paríz- ao. mar por um ca- Carlota &u�tentou o olhal; durante

.

d
'ti "o algum tempo.

'
'

, "s: "

o. trajo rustíeo do trabalha or. ',.« Foi ja deCidido c quantum nal, onde pos-ão entrar navios'
,

- Queriâ que eu mandasse esta.O trabalhador. dos campos das contribuições, por par, te dos de todos os lados de estações .
.

d carta? disse Julio; quería que �\1e, e certo, vi!:WfOSO, mas o. po- diversos governos americanos, O canal sahírá de Büão .

v mesmo continuasse a l\ç.cen,g,�r a-bre, das grandes cidades, que paraa realísaeãoda grandiosa aproveitando o Sena; terá i82 f�geira em .que se hão de queimarrespira uma athmosphera in- 'idéa=urnaestraêa de fe.rroat�a- kílomejros com 11 profundidade as' minhas esperanças?
' ,�

salubre não tem forcas suffici- .vessando as duas Americas.dis- de 5 metros e vinte. -Não diga iSSO ..• ffitlCOltUJlQU;Car-
entes ,p�ra resistir ãs íntluen- pon-do de 11alUa�s ligando.' assim O custo das obras é avaliado lota,
elas m.<OtbidJ:s que o envolvem. toda-s a7. naçoes amencanas, em 2.700:0008000. -Porque o não direi?
,O.in�emo & para elle mor- ���f;�tri��lsa-nf!l€bSe, nesta gran- À sociedade não. terá subsí- =-Poeque não é verdade.

tal, 'e só o. póde proteger o. Supposto, que a-população do dio nem garantia de juros, -Ah! duvida-de mim? ffii,o lhe

ca1Q� dn ,SQl, pelo que a po�re - Brazil seja, de lO. milhões de há _ mas fica-lhe o direito. de cobrar fiz já cQ.lllPt:eh�n,(lcr o �qHe .'mn,tq
za B só-suppcrtavel nos 'palZes bitantes e sendo o orçamento durante '90 annos 11m imposto quando a vejo? ,

quentes. dos estudos calculado em .. ; . sobre a tonelagem dos navios
Dizendo isto,o rapaz foi estenden-

.Calcnla-se que a pobreza 350,000 dollars, nOSl:<O 9:overno t )
do a mão e segurando a da moça,

lb
.

� que en rarem no cana.
que pouco lhe resístío•.mata 90 por 100 dos pobres, contrí uirá para esta somma
-Ca,rlota! <:I�se Julie com lwaantes. d@s.cincoanno.s.Segun-com 52,000 dolla�'s'a? todo, oa I

R b
.

'1 d dest teI·n,l,.lrá que n a-,o _po·'l:a'acp.ar; re?,�'l'P,' _
.

menos do que a prtmelr" t"lrê t'" .
Ç,ce �mQs a VISI",a ,e e&pe-. . U " ,�

do o.s 'calculos de Deparcieux, _
" .'.. "'. t

.

ii ""�
tencia n'UlY, peito Já disposto.

de cada 1 000 que nascem po- _çao dos Estados Ul1ld�� J3 paW�1 dida dos illustres cOllgrp.ssist�s -Cale-se!,

Ó h' ,

.

d' Para eBte calCUlO a umdade.e de drs. Luiz Gu-a,'lbêrtó e Bonifa,ciobres s,:., g egam a mesma e a.. 3'�500 dollars para cada mn 'dos . ;.
- Qh! nã.o! d,ei�e-If1e dizer .. qjle·.a

de 11,. 100 milbõ,es de habitantes da Cunha� que seguem para' o nor- aJlJ.o.�. llue fi; :;tdQ.N;"que !l�o 3,'. es-
Em Pariz, nos bairros rico.s, Ameri.ça inteÜm.

.

te do Estado onde residem. quecê.rei jamais!. :

a mortalidade annual é de 12 O Chile, apezar de dispor qe Qujz dar um beijo ii,a mií.o da mo-

II 1'6 por '1.000, er,n.qu.aQ.to .q·ue pequenos meios,- vae, por inicia� Agradeçemos a hO:lrosa des- , ça, mas. el>tij.r�p�i,9u,a,ll)ão, e �,a..J�i�
nos pobres é de 25 a .3i ,por Uva dos Estados Unidos, come- pedida dos illustres cavà'beirQ,S. da jaueU�·

'1 ' çal' a exploração da,estrada. Julio ficou sozinho.

mlÂ mesma. propor,ção. foi dI}": A primeira turma explorad.o- Carlota foi sentar-se no fUltd.oAa

ffi.I!)Dstr-ada .no!· ViUermé, em r.a, formada ,de en�enheiros' ipi." Cd�e fiQanceir,a e commercial sala._3.0 l,agp. .dp.s irpljí.s e
. dI? ,ç,p.�»i�.

'1"""' lt t 1; 'I,llf�iro Seabra, qu lá estava de" t·i-
MulOüse. ' e pelo di' Marmus,:- ,!. a.r&s 'iPo� e-a.mel}eanos, eê 'u- VaI" a.','·'!Em"e'u'tand" a· 'el'l'se' ,·fi .. ', Sl'·'t'a�. '

'. >;. ..' ",,"",,",,,�'
, " ", .

'. "� 'd'ài'â a secção":': cômprehe:J;làiçla u�.. v·,
_

'

Se, em .Bordeus., . '. .-' entre as fronteiras ,dD Me:dco e nanceira e co.mmercial nos .Es-' . �o�co depOiS sahio da Janella. e
A dIffel'ença e amda. m�IS o c,entro da CoIOP-lQia, ,atraves"

.

. .. . I dl1'lgIO-se,p,ara o gli'upo.
'

, ,

notay�l .

e.m N�va-Yo.l'l{, o.nq.e 's�ndo toda a .A.weric,a central. ta,dos."Uo1C}o.s e ,pnnr,lp)a a

re-,
.car.lota olhava.,PJH�a ene.

,no.s ,.dlstmcto.s rIcos,a Jiijol'talI- A segunda e a terceir;:tJorma- fledÍf ..s,e eJU llf)g}aleil:a. o oJ,har não e�a de exp.r0hrac�o
dade é de 28, 79 por mi I e de . das de engenheiros civis, sob as

I
", 1

nem de pena. •

'180 a '196 por 1..000 nos bair- ordens do emine!1te Shunk. �stu� fia .dIas fOI.abelta a {allen-I Mas Julio,'um pouco d,e,sp�J��º,.
l'o.S pobres. darão 3.S secções compr{�hendi.,. da do. b�nco. �istun e ·em co.n- I I\.� seip,ofq\le, �o�trQu-se aff.lJ,fik

C
•

I te' ,'a da d"s ""a' C"lombl·., Equar1o'r n'''r:J,' .

.J' 1 do e sentou-se dlante do grupoomo se ve; i na o. Il c,<" v .', eu, Fev u

seq,l!1encla \nISSO ce{3stlU pag�- I
' ,

. ,
"

p
,

t b t
- e o 118,mal p�u'a Yem�ZU€Ülb De� .

.

I
conversando pouco contra o costu-mor e o.S po res en raQ na so.r-, .

., . , mentos o. banco. :Naoio.nal de m
te muitíssimas vezes mais que vem.J!1 �r partl;d,o estas 'j).r;es,' ." ..',"".

'

,i e,
"

. ".
os rico.s. COffi;mlSSOe�».. Phlla,deJ,ptua, que se achava I o conselhel:o ti:,<hlO

.

.pO�J,eo.. d�P91� ..
.

. � Com ,e-ff�lto, .�0vendo o traça- .'
. ,I ,\J!JlandQ ;ficaram ,s.os os ���t�Ot

,

A po.b! eza e neste caso po.: do ,.g�ra� pass�r .pOl' Sucre, pa e�volv;!do em .eno.rm.es t! ansa- �a,rlot� J;;empre glhando f�ra Jull9.D:eza de saune, pobreza de B-ohvla, Ja proJectou o clr,�Beüm çoes com aquelle. tirou a carta do bolso; li cartaJqueYIda. • p,áf'1iliwn�ssa�g&ç;ão._;nmpdirdia , .
, .

ia mandar a Baniel>e <ilritro,u,a �as-

q�l� de-ss-e'p'f)IJ1:ü) 'p,r,00tlil"e 'a [lN(?)il'1"l ,Logo qne e�sa no.tIcla chego.u ,gal�a em pedacinl�os.
te,ír.aJml,zili.ira.._em 'cp;rqmbtt, 11')) a J,..OJ,ldres, a gra,o,de compé\nhia I ',Des.dobrou�;>e r;tQS .l\1bios de J)<!lio
t0l�IJ�nçl�r$e pe�Q·nosso t,erti.t!}fio R1lUloso Paçi-fic Tea -qUé tem! um sorriso d� triqmpho.

.

ate COXIm, a ltgar-Be c OiU (;l;,e.gc
•

,

" ., 'I Quando sallIO, despedio-se de�:r:-tra-d.a Mog:ma nesse P9nto,
.

maIS de cem snccnrsaes na! lota aper�il.ndo-1be,vagll>r0$�\n,eJlj\e,a
�l.cQ.r.ª a gra,pde est�ada hga- America. sus.pen!Íeu immedia-I mã,o, e �izl'lnp,o-lhe �o<o\n:i�p: '<da a parte. sul do Brazll pela �-s- , ,"

" r'" I .,..OfrrIg-l!rdo!! /trada projectada pela commlS- tameote 0;0; s_eus pagame,I;ltos, I Estava consull1mado o sacrificlo.
são de Viação e que (]�ve de esperando-se o.utras fallencias: Havia um Chrisio e um Judas. :;'Ponta Gro,ssa procurar M:lranda ·ll,lpo.l'tantissimas I "'XV.""
e GorUlT.ha, e oom a capl'tal fe-
I.

, ..

deral pela estrada de ferro Mo- I
QUJ3.w:lo o v�lb.o�aHl,eus �bW; !l"a�

g�ana� cuja 'mtima COncessão ,Estiverq.l;11 em greve QS ope- i,casa de Adelaide �nao ouso (hzel';'Jle
vae à Coxim. ,rarios da estrada de ferro de j'Azevedo) estava dIsposto a cO!1tal'

O Czar ela Russia prohibio que ,E' a eS,trada que, conforme Baturité,Cearà. Deo motivo a is-l tudo quanto su;;peitava a Da�rel ..
sens soldados fumem na rua. pensa o nO$so rapresentante, to 'não terem sido attendidQ.s,no I Mas lem�rou-se'de que,' recebe�-p.o
Aos officiàes forão marcadas mais convem a08 i,nteresses es- pedido que fiileram,d�aug:m�nt9' essa terr·.lvel nONa, .

o ra;p&z �tal.vez
certas ruas para u�o do fumo� trate.gicos do Br;:tzil, e é de ,qÍais de sala:r1o. suc�umblss�. CUm�)r:l;:t,,'pOlStllla�d�-
com o que deverão elles ter fu- economia e de faci! e prompta Esta estrÇtda,de J�I}f;O, ,co�o a

o vlr� e ape,nas �a' c�gasse,. d.�l'-:m(,1,do. r€alisaç�u. de, -SobI.'al, vai suspender (JS _tra- lhe-hla pouco a pouco conheclm�n<�
_ ball;J.os ,por falta' çle çre�ito. Os to do facto.

erppregados ha mezes que não
Escreveu por. tJln_to a Daniel ',IH­

recebiam os seus venéimentos. zendo {llle"Jvies.se� qlJil��q..:allt.e.S por­
Na açude doQuixadá tambem que tinha de conversar acerca, do

cà-samento:de Carlota.
'

foram suspensas as :obras por
f:llta de venüimentos. A carta er.a-o.,bs\!4ral'l �n-igm!\tl�il;

Daniel apressou 1) n.egQcio,!,{lu�e �lflJ-----

ás��tav� qu,asi C9}ACluiqo, e ;��WE' esperado hoje elo sul o pa-' Por deliberação da mesa do a 4,01;8 rlIas, Y.ol�Qq l1l\r,a a,.cÔrt.p-' ..

« Attenden.do a, que a' gente quete Rio de Janeh"o. Congresso, u'nanimemente. �p- fl\4tt)1G1J� foi e.�1!,€\"fll::1) J,lf.l:,e_�\���9., ,

moça da communa tem o costu- Segue para -o Rio. com esc&- provada sessão vae ser enVIada com �lGdo. d� que o r�'paz se' �m�
me de se reunir para dansar to-. ao. museu do. Lyceu·de Ar.tes e b_rasse de lr quanto antes ,:.er C�r-la pn Paranag.uà e Santos. Omeios a penna de OUI'O com Ilota.

.'dos os c1ofningos depois da mis- ----.-,

qu"- roi assig'nadn pe,los srs. -Q!le,l!!i,.meu bom alll,l�.o l ...per-.Deve- chegar no dia 20 do v

t D 1 1 Isa, e que o barulho qu.e_faz es- congrosistas o.'prime.i:tio ,auto- gu� ou ame, ogo CeplHl'l dpsprl-
t '1' b '11' nO!'Íe O paquete A lexancl1�'ia, da h d C

.. - melros abraqos.
pan a as ga. 111 a,s,ga os,porcos gl'ap o. a'i onstItmcao. pro- Na(la An"

.

Empr6za Esperança Maritirna. • - . ,

. uacolmgo.
e outros animaes da villa,clo que mulgada. "Math�us _co.nve_1'sOU &O.h",re ,I>",.U.<"'Ssoas, A::, 30 comarcas do estado do ---�--

,,<-< "'"

���___ Ceará. foram reduzidas a 18, ha· resulta dep:mpéramel1iQ damn�- Aeha"se nesta cidade jà ha al- ---'- ---- in_cljlfer,entes até cb�ga��rp_àllàasa.
• r' vendo d lias varas de direito para so à agric'ultura, pr:oh�bimos as guns dias o dr. José Es tacio de BRONCHI'fES !

. Ahi, achou que era necéss'al:i�:�n� -,��'Em Catamarc.a, .Arg�ntll1a,IOI 1 'b'l'd d d fi Lima Brandão. thesourei-ro da traI' logo 'la q.Jle,�J!ão CP)�l.'·�S ,r,�,.,"'.. ,�,;r:
__.

. _ a capita e poss� � I a e .�' .ca- dan.sas no territorio da commu- .'.
I E' de prompto effeltQ:nas ,br.o,(,lChi- ","

descoberta uma iconsplraçao, rem avulsos 13,JUlzes de dlfêIto1 'h "
companhIa «Co10msação ,e-.. 11-

teso Xarope de Angico, Gtiaco e AI-
vas necessa�Jas. /

t d 'd
. 'paes' b Gar eO'arà ainda os

na as orras·em que ,os ammaes dl1stáa de Sant.:>.. CatJ:::arina),. catrã.o ele Noruega. -Pbarma0ia Po-en O SI O presos os pnnCl o que 80 1:'e· ,r. �' 'I . - � d Comprl·111'entamo-;;:. 1
h I cofres da União. clomestlCosestao uescansan o.» _ � pu ar.

e efes. .

o Dr. Lauro Severii:mo Míi1ler,
governador do 'E�tado, obteve

JiCen;ça 40" COIl-gress.q ou da ,,in­
tendencia para poder seguir P2.-O sr. 10 secretario., 1eo o ter-
ra'o Rio de Janeko.,a tomarpos-

, mo da posse que. foi e,m segui- se do seu logar no congre;so.
da assignad_o_ pblo presidente;,
10 e 20 SéC1!etai'ios do congresso
e pelos eleitos:
í) sr. go.vér,Qa,l-or iíg_radeceo. a

ho.riradasua. eleição. ao congres­
so., promettendo fazer tanto

quanto :puder para a felicidade
de S:mta Catharina e o.bedecer

sevet:;ame.nt� á constituição

O.,Xarop,e de An'giüo, Guaco e AI­

catr.ão de ,Noruega é de effeito ,Ina­

ray,ilhoso nas ,coqueluches . .Pharma­
, cia,Popular.

. rep,ublica, ,ao

Posse

Junto. á casa 'da a�sembléa

\':llrestou guarda de ho.nra o ba­
, táUiã'O 25° 'diri'gido pelo sr. C3-

. pilão Mell�,
A' 1 bOI'a da 'tarde penetra­

ram no. salão o. sr. go.vernador
e vice.-governad'Or eleito.s que,
recebidos pe'ia mes3. do co.n­

gresso, to.marão. assento á direi�
ta e á -esquerda do'presidente,

O sr. vice-goY-8TI'lador agra­
deceo ..tambem ao congres-so. a

honra quê lhe conl'erào., termi­
nando :dando. vi V3.s ,..ao ES,tadp.

has _ga lerias proferia ligeiras
porém animadOl�as palavras de

regosijo o. sr. José Segui, que
termi,Ílou erguendo um, vi�,a;ao
primeiro go.vernado.r do Estado

dr. Lauro.'Muller..

O sr. ,dr. Chave�, jlliz de di­

reito, proferia um longo. .d:is­
cur·so 'terminando oOIll"llliversos
vivas.

I)e� .üvas a

clléfe lda tÍação.,
Em:Úio Blnro.

O sr. ,p,rç$idente do�congresso
offereceo dois lindo.s ramos de

fl();l'es éJ.í}S ·s�s" gONernador e

ao 'pevo., 0 sr.

vice-governado.r.
Terminado o. .acto., foram o.S

sr's. dr. Lauro. Mul'le-r e coro-

neltiostav-o Richard felicitados
e ,abl'ilç.ados por diversas p.es-

! 4

BUENOS-AYRES

Catharros

Usando o Xanope ,Peitorlal de �N­
GlGO, .GPACO E :ALCA'I'.RÃO DE NORUE­
GA, desaypurecem .'os catharros OS

ma�.s antigos. Bharmacia Po>pulrar.

LICENÇA

f

Eltrada de [erro illternaciaal

Foi 'exoneramo .do cax:go de
ajudante do director do presidiO
de Fernando de Noronha o te­
nente José dQs Passos Queiroz,
sendo nomeado o amanuense do
mesmo presidio, tenente hono­
rarIo João Pereira de Lucena,
p�ra aquelle �argo.

CONGRESSO
Terminam ho.je os trabalho.s

constituintes do co.ngresso do

Estado.
-------- _

c'

Foi nomeado o clr. Ag.ostim
Arroyo ministro da repuhlica
Argentina no Rio de Janeiro, C'ITI
substituição ao "dr. H. Moreno,
que por muito te,mpolserviu no

Brazil.

COQUELUCHE

Emprestimo
Constá ao «Jornal do Com­

merdo» � do Rio, que por estes
dias seráJançada.na Praça ,.do
Rio de Janeiro e na de Londl�es
a subsGripç�o. para o .empresti­
mo ,da Comp�nhia .Estrada de
Ferro Geral doBl'azil, e quejm­
portantes est8;beledmenlos ban­
carios da capltal federal preten­
dem subscrever cerca u€ tres

mHhões de libras.

.ORISTAL

XIV

Acamara Jos deputados da
Prussia adoptou um projecto de
lei restituindo aos ecclesiasti­
cos as quantias que lhes tinham
sido cpnfisc�ad;;ls.

No mez passado qiorreram
em Santos ,99 pe.ssôas� victimas
da febre amarella.

QUE TAL!

TambeiU ,por Já .... To'Sses'I Tosses!

O maire ue Espefeuilles, pe-
Um unico frasco d:o Xarope de An-

, , gico, Guaco ,e A!catã.o de Noruega
quen,a communa 'dos 'Altos Pyri- (lura as mais rebeldes tosses. Pbar-

macia Popular.
.

.

neus, em F.'nmça, publicqu o se-

guinte edita!; .

L

(}ontin«a:
'
.. ;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL
- w c

9:
. ,

,
',.. ,', .

suspensos ora no meio de duas

I
ridíano de 32· 1/-2 longitude i ,

o SEDLITZ Cl�.C�ANTEAUD, I
,

SOrtlno calmo e mitigação da dor,
", '

,

' 8' ° 30 ! e o Purgante meus et'(icaz contra a I e cstu a divisa do XAROPJ;; da

montanhas cheias de aspereza.: pala o su.l a�e 1, lat. S. I Prisão de Ventre, Enxaqueca, DÔ-) FOLL.ET que, triumpha da Insornnia

. "ra ( A partir d este ponto a fron-: r,es do estomago, Gotta, Rheuma-\ seja q�JHl for a sua causa, febre,
e a�ysmos. tudo c.onco[l� pa c

I teini segue para o sul entre I tísmo etc: � fama, de que g,oza ,e:1�re'l rnolestlas.'t,l;1ba,lho,agllaçãO
nervosa,

a tristeza neste paiz da-Aslal Os 3C1o 'li'CIo I
.

t 'I ,',' ..

1 I os, racultaüvos ('! I':lllveri:l.�l. PaI 3.I pl�OCCUr"a\,au moral, etc., etc.
" ,

r '" '" "ngl UI e ate que vO,- evitar as couteaf'acçõ es, exija-se um' v XAROPIJ; de FOLLE'l' produz o

camellos sempre á passos 1en- ta para oeste dirlaindo-se ao embrulho amarello e a marca 'eH. somno verdadeíro.tsto é.o somno na-

VOLTADOMUNDO ,
' ll t' t ho L"

..

o
CHANTEAUD, unico preparador tural, sem perturbação, sem mau

, tos, com seu o 18.,r rIS on ,ImpO�l).. dos medicamentos dosimetricos do estar, sem perigo; o somno que é o

.__ -.�.o.�.
infundem mais tristeza a este Massikesse f'lCa para Portu- Dr. BURGGRAEVE. repouso calmo do corpo (; do espirita.

- - --

io de arid gal em parte dos terrltorios sa-
Em um v�dro de XA�oPE.deFoLLET

* .. * poro de an ez. .

---,---

se acha CinCO ou seis nortes de um

Os irít rem não
Iubres de Mantca. Os Focos das Febres. -Em quasi repouso completo, natural e restau-

'::' esp _ u.�sos pO
. _' Asegu ra-se aqui que, as ba-, todas localidades, por pouco que ha- ra.lor ; e este producto, de fabricação

perdem occasiao e descobrirão ses do tratado ang lo-portuguez ja pantanos ou aguas estagnadas, os franceza, acha-se. á venda à rua

Ao entrarmos, encontramos 11': A bi
I

•

c o
..

'

germes elas febres existem em per- Jacob, 19, em Paríz, e em todas u
que os carne os aqui na ra Ia, devem ficar ajustadas defimtl� manencia. Em todos os climas quen- p1larmacias.

um paquete mettido a :Ili1Ú� e
se assemelhão muito, à um ve- vamente hoje, ás 3 horas. tcs, ou na estação de calor em todos -�----

.

t anhoneIra lho assoviando. O' meu compa _ ,�o que pareée� os. t�DpI'COS do os países, estes máusgcnios pullu- Todasas vezes que o medico receita

.maís adian e uma c ;'1 lam com dupln.íntensídade. No cu1'- granulas, tem um gr�nde interesse para

franceza fundeada. Q POl'tO é nheiro de passeio accrescentou no�o '.tratado I.ndlCado pelo so de quasi todas as febres, os me- odoente de pedir a seu pharrnaceutíco

, .

' '(,'FImes.}) appl'OXlmam-Se effee- dicas receitam a quina.'Ní10 conhe- granules 1.. Frere, A. Champiany et Cia,
sombrio e as montanhas em re-

que d ora em ,diante, quando ,tI'vamente da verdade. As ba-
cemos praparução de tão pura e ao succ=. '19, rua _Jacob, Pariz. Estes gra- "-------

_

t
.

t a in mesmo tempo tão commocla de se nulo, apresentão vanos vantagems sobre
dor, aridas e de uma rIS ez -

quizer dizer que um cidadão é o ses do convénio eram espera- tomar, corno sejam as per-elas de os gr;Jllulo,; med.carnentosos ordinarios e

descriptivel-' Ao longe edo lado cumulo da seriedade, dirà 80- das em Lisboa no dia, 18 de sulfato, ele chlo�'hydril.to, de ?r?mhy� I' são matholl,'at!Camente do-ados e sobre

drato de valerianato de QlI1l1lna elo caria um ti ellcs. o nome o o peso da

opposto, as alterosas dunas de mente: é serio como um camel- maio, e seriam immediatamen- Dor dertan, appro vadas pela Acade- substancia activa achão-sernuito �istinc-
areI'a, ao lado uma, das outras, te publicadas. mia de Medicina ele Pariz.

' tamente Impressos. Esta mscnpçao tem
• lo. Como estas algumas, outras Convindo mais especialmente aos por effeitode prevenir os erros tãb Iaceia

em uma grande extensão cons-
que nos fazião rir e melhor pas-

O tratado oflerece vantagens temperamentosnervosos, o brornhy- no manejo dos granulas ordinários, er-

, , evidentes sobre o que foi ne'- drato c o valerlanato de Quinina. ro", que podem ter as eonsequenC!a� as

tttúem ,'!, p,rimeira vista um a- tal '1 f b mais gnve' A mscrlpc-O proportiona<' sal' o emp . gociado pelo ministerio reg�- Nas conva escenCJas 'e as e, res e < �, ,a"
,

cam'p',amento, com grandes bar- (C "')
.

ll'd como preservativo, o preparado que tod'l segurança, a() (Ioente e ao medIco.

"

•
onnnua

I nerador, e que VIlUOS repe I () mais convem, o mais efficaz o o que, .Todas <I� e;:pecles de pllulas de uso cor-

racas, de uma alvura offuscan-e --- "'-yr,;:�""_<VJ-..J---- pela nação portugueza n'um é mais recol11mellllado é o vinho de re�te são prep�rados :e�undoosmesmos

aos' ar'dentes ral'os solare,s. O:;' ]'ornaes por'tulruezes pu- admI'ravel mo''menta de indig- ,Quinio de A. Labarraque', appl'o'vado proces�os, Nestas pllulas ou �ranu,los,
� _, I tambem ela Academia de Medicina o medicamento acha-se �evestrdo dum

Um arbusto, uma folha, nada blic;uu o seguinte despacho: naçao. Basta dIzer, que,

segun-i'de
pariz.P envolucfo protector_cuJa a natnr'.e�a

'" «LONDRE::.' ,14.-0 .Times» do as melhores informações permJtte a conservaçao as !lubstanClas
de vivente ali se ve ! 1

_

' as mais altel'3VelS, taes que IOdureto de

d'esta manhã diz que a noticia nao apparecem agor� clausu
Lê-se no Figa",' • I

ferro por exemplo e debaixo de todos

Depois de uma difticiL mano-
de estarem a. caminho de In- las que possam melIndrar a o XA110PI,; DE REGNÀULD ê u�. os climas; ,�"S es�e envol�c�o desag-

bl'a, afim de tomar a boia uebai-
!!latel'ra dDUS elnI'ssal'I'os do d'

.

d d d Portuo'al ",'epararão de gosto suave e de uma I grega-se e ell�,olTe:-,omUito ra,pldamente
,,_ Igm. a e. e

.

o •

�rIlea(oi"-p,,tente contra as molestias I \lO contacto ,�a sahvô ou dos hqllldos do

xo da direcção do pratico, tudo G u ngu nl1ama foi muito' mal Alem desse tnumpho mo- dfls Lll'ollchiõs a do peito. Seus.1 estü�lago, E;, as Pllulas e granulas a�re-

E.ra' trànq'uillo, mostrando-se a- recebida pelo governo i nglez. ral - que é tal vez o mais im- priilcipios activos são telMos das Ilentao.s� �om um cunllO de eleg�nCla e
,

, 1 _ plantas I!ledicin�es que têlp. pr()-I de perfpIC,ao qUe prov?�� u;n sentimento

lêm realçantes, neste arido en_I Lord Sal�sbury declarou que portante pala. um pequeno po IJrieclades proprJas para allVlar e I,d,e sorpreza B de ad,rmraçao. EHes tem

da quena com o Gungll vo, em conffIcto com uma po- ,',UI'Lll" a tosse. ,. ,
sld,� hl}!lrados d� unlca medalha de o,uro

neD'recido as alvacentas tons- na, ',.- tellcia e'smagadora -ass8g'lUa- Bastam duas a tres colheres de ,ltlribUlel� �ospl?ductos phar�aceutLCos
�

_

"

. nhama e que não dara OUYI-, ' ',',', Xarope de Regnàuld para calmar a Illa ExpOSlcao Uinversal de Pafl� de �878,
trucçoesde Stea�er-�oll1t., dos ás suas propostas de pro- se qlle o tlatàdo. gal.ante a tosse.:le irl'ita!ão,�asconstipações, I de Amsterdam 1883e de PaflZ, 1889. AO COMMERCIO
Na manhã segumte, todos se teetorado. Esla resolução dpsa- Portuaal uma partIlha de ter- do deflilxo eplc1emlco, do catarrho,

II
' ,

'

pre'p'ar',ava-,o no fil'me proposito grado.u mUI'to a' .companhia ritori;s mais occidental na
da !Jr?llchile, da asthma, et�., sem t'tO' °t1ed'o de, Be.rthé ê um recons- O abaixo assiO'nado declarJ

.'
'pec:iSWllat' perda do appetIte. - I um e e pl'lmelra ordem, de natu- \ o

de ver Adem, e esta n(Jssa curi- South Africa,n que esperava Afnca OrIental; e offerece a !'r)para-seeste producto emcasa�e reza a fortifi,car as. constituições a esta, praea e fÓl'a d'ella que 0.-""
.

d rotectorado eonvtmiencia preciosissima de L, Frere, rua Jacob, nQ19, em ParIS. fracas, os pellos delicados. Com o

'\'
.

• ,

,osidade de tudo querer vê.r e, por mmo e um p
,"

_

d'
,

'.. r
\. ii. w:nda em todas ll;s pharm:-cias de seu uso �onstante desenvolve-se a seu antIgo empregado e amigo

. . _
, e- ficar explorando os tel ntl)rlOs nao co.nter ISP?SIÇdO a gQ�l)a I 1." ordem. Com uma InslJ'ucçao sobre corpulenCla. E' um dos meios mtis , .' I' "

VIsitar, nao passou desapperc
G ngunhami.i.» com refel'encia as possessoes I () tI)p.Ó'ieamento.

'

certos para fazer desapparecer.a I
SOl. Alva�o Mafra, passa d ora

,

't 1 s u, . I 't
' d 'Af' 'd ,.' ma?,reza. Merece occupar o prl- -.

n t
.

bida e� mUI os u.�are .

. O «Times» publIca tambem
I
pOI uguezas a fIca oeCI en I .J, m�ll>olog�r �o tr�\tamentod�sbl'�n- \

ala .. e a ser mteressado. 'em

,Neste mesmo dlâ, com

maiS! J' m 'artigo especial di-I tal. I O'oleo Q.,e �lgado. de b�calhao �hl�es Chlol�lcas, das constlpaç?es sua casa commercial.
. ,

tOJe u ( 'N'este caso desapparece o
I de Berthe e o umco cUJos pro- I antigas, dos ozagres e engurgüa-

dois cOlDp.anhell�os, tomamos zendo que o governo portuguez I"' d ",' d
..

t I cessos de preparação fora,m appro-I mentos das glandulas. Desterro 30 de Maio 1891
, '�h b't edi- b s ultimas propostas regllnen e von omImo, es a�

I
vados pela Academia de Medicina

A

,.

um dos carrOb .a 1 uaes e prece eu a
.

" I belecido quasi de costa a costa, de Pariz; é dllplamente mais rico I ..'_ THOMAZ COELHO.
mos 'ao arabe que o dirigia cheio de lord Sailsbury e que, lI'tu-

e que tão odioso tornava o tra- .

em plincipios activos do que os I CACADAS
. . almente concordou com ellas. . .�.' I

oleos de bacalhao preparados por
_

de amablhdades, com s,�u ele-
O

. t' a6do é fundado _ no. tado mfelIz de 20 de �go�to. o.u�ros,mO,dos. " '

'h t
.

1 "asse a
novo r

-' Se a publicação do tex.to dOj'
t« E o vleo eSCU1'O ql�e deve' ::et"

gante tur, an �,no:s e I

princi pio. das coenesso.es 1'8CI-, "

'

;-
. empregado em medicina com exclusão

Adem. Começamos então a per- procas Uma grande concessio �ovo tra_tado nao destrUlsse.a dos dois ?lIh'os.. , PnoF�sso� TROUSSEAU

, . . _: '1 k'l t I Impressao
causada pelas pn- As cl'lanças ?ebem factlmen�e o

correr a rua prwClpal, aonde u de OItenta mI 1 oma ras
meiras noticias poder-se-ia dar ole� de Derlhe e_ �tIegam ate a

_ ," , treO'a- quadrados ao norte do Zambe- '('; _ , pedll-o porque � nuo e ,·epU(fnante. »

ma populaçao Cl1110Sa, en "', d' d como certa a acc81taça'O desse .
PMI'ESSOR )JOVClIARDAT

"a-se ao trab�lho e ,ao div�rti- ze ctoffidPenlsa alPtoer ,ae Mean�:a documento pela opinião geral, _. _

. d h' par e o pana li r • " . "

mento .. Apezar disto, tu O a ,I
A fronteira ao norte do Zam- que]a pronu nClava o.s seus ap-

rece melancolia: o olhar do b rte do. Huo para noro- plausos ao� conselheIrOS Bo�a-
pa eze pa , . O'e e Antomo Ennes negocla-
arabe triste e brilhante, torna- este até encontrar o no Aroan- °d

'

d
'

. t"', .

,

t' Z ores o Importan e eonvemo.

se ainda mais, em virtude das I ga e segue por este a e ao. am-
'

olheiras, pintadas de um negro I beze
ficando para Portugal to-

,

.
"

d' A, d bronze de' da a wargem norte do Zambe- SECÇÃO RETRIBUIDA
aC1ll7enta o, a COI e

ze até ao Zumbo. '

'suas carnes sempre :xposta: Ao sul do Zambeze é pouco
ao ardor do sol, no melO d€ste�

mais ou menos a linha de ?!O

caminhos ennegrecidos e,poei- de agos1o; volta rapidamente
rentos tendo de um lado o mar para sueste a alguns ldlom�­
e do outro a arida e escarllad.l tl'OS a leste do Zumbo, em dI­

montanha com blocos de pedra, recção ao Mazoe, segue o me-

NA

DECLARAÇÕES
A' PRAÇA

THEOPHlLO D'ALMEIIH,

ALMlnANTE BA!mOSO

Adem

Declaramos, que, n'esta data.
dissolvemos,de commum accor:
do, a sociedade que gyrava sob
a razão de Bertrand &Bonna1;sis
com alfaintaria.á rua José Vak j
.n. 12, ficando o sócio Felisbé110
Bonnassis com todo o seu acti­
vo e passivo e retirando-se o so­
cio Lucien Bertrand livre de to­
da responsabilidade.
Desterro, 80 de Maio de,1891

Felisberto Bonmassis.
,

LucienBertrand.

Felisberto Bonnassis partici­
pa que continúa-corn o estabe­
lecimento de alfaiataria á rua
José Veiga IJ, 1�, onde acha-se
ás ordens de seus amigos e fre­
gueies,de quem espera merecer
amesma confiança que se digna.­
ram dispensar á extincta 1irma
Bertrand & Bonnassis
Desterro, 80 de Maio de 1891

Felisberto Búnnassis.

Manoel Luiz AlI"es de Campos,
negociante em Tij ccas declara

que desta data em diante passa
a assignar-se Manoel Alves Ci.,
pó.
Tijucas, 6 de Junho de 189L

o oleo de Berthé é o oleo de
bacalhao natural, preparado com fi­

gadQs frescos, directamente impor-'
tados aos cuidados da casa L. Frete,
A. Champigny et Cla, iUCCr•s, de Pariz,
á rua Jacob, 19.

Só se vende em vidros junto aos

quaes de acha uma instrucção;

o XAUOPI': Di'. Il:;:(jN;\ULB é uma

pl'epal':tcü!J de !;I)$!.I\ StLJ\'e e de Ilrna

er1ll;ac;;,( p;llelJlu ,;uld r" a,.; 1Il01;'�li<1s
dos iJro!!chio:-: e do pl,;t_ll. Se!lS
princil,jus ;\(,:I;\'OS s;-Iq lir;1 ir", elas

plant;,,; ;;(('di,:i(l"t',� '1118 1.O,,, pro­
priedade" pr')!Jri"s para "Ji\'i:,u' e'
l:ur"r " ll)s�e,

BClSl.cllll dilas a I:res colheres de
Xarope Li(� n.'.>;':II:.Llild I,ara' I::llmal' a
tosse ;-Ic i I'l'il;_j '�-\(),d;IS C()11�ljiJ;1C::·ões,
do defluxo epitlelllÍl:.(I, do e;li,arrllO,
ela bl'olldllLe, d�l clqllllla, etc" sem

OCl:L)sirlllar perd;.} do appelil,e, -

Fa]),jeaç,ã0 c \'enih por'atacado �

L, FI'cI'e, A, CIJH iYlpi;�'lly e 0°, suecl"S,
19, rua Jacob, Pari;" e em todas aS Idrogarias.

Participo aos meos amiO'os
• "-".... "_--". .. lo.., ;._....".;O-..-_!.1

que resido actualmente em' S.
Paulo, -Penha- (arrabalde),
onde es�arei s8JI1pre às suas Or­

dens.
S. Paulo -Penha, 20 ele Maio
de 1891.

Ao Sr. Commandante Fitada
PELO SEU FELIZ ANNIVERSARIO

CRABADA
Januario de Mendonça.

Desde a vossa mocidade
Me rendeis devido preito;-3a e 2'.
Comigo glorias tivestes;-l" e 2'.
Em mim tendes nome feIto.

Junho, 13.

o ADVOGADO
FRANCISCO TOLENTINO VIEIRA DE

SOUZA

Este grande personagem 2, 3,4, 5
Ní10 me vota reverencia; 7,8,1,9,6
Nas columnas da Gazeta
Só trescala fina essencia.

Othelo,

continua a encarregar-se de
call1sas perante q ualquer Tribu­
nal, tanto n'esta comarca como
nas demais do Estado.

'

Responde a consultas-ver­
balmente ou por escripto-con­
formelhe f'ôrem feitas.
Tem S2U escriptorio á praça

,,15 de No'Vembro» casa n° '14
(sobrado) em frente ao jardim­
"Oliveira liello».

Filinto C,

LOGOGRIPHO

J. de Alencar
alclm.

meu querer. ,Nem se que,r entendo, pés, para lhe aicançar o OUVido., Dez horas eram dadas qualluo ter­

as 'Vossas faHas? I - A virgem que ali está finada, , minaram na igreja os officios func-

A voz que estas palavras proferio esta é feliz; já não soifre. Matou-a o bres; o popular derramou-se pelas ANNUNCIOS
era suave como uma dhulia; mas remorso, ou o castigo ? ... Ninguem ruas f)-djacentes; 'a família voltou -,., ,

_

sentia-se nella, como em um favo o sabe. Si eHa vivesse seria esposa acon'lP'�nhaela, elos _parentes e

ami-j LLOYD BR
'

de mel, lai.vos da elór causada, pelo de outl'O, que não o primeiro esco- �o�;, so D.Chr�stov�o se demorou na
�__

ASILEIR�
guante. lhiuo ele seu coração; trahil'ia as ju- Igl eJa p:>ra dizer a sua esposa o ���lt�Os 'dedos elo g.escof,heeido af:frou- ras de seu amor., Pensaes que o extremo ad8u�. O lugar ficou eSCll- .:-;;;;;;�,�
xaram; seu tom, sempre amargo, se<l;esp�so ,seu d'alma' desejasse, si 1'0 e ermo.

tornou mais natural: aqLll estIvera agora, ve-la resusci- Um vulto se aIlproximou então da RIO DE JANEIRO
-Já te não lembras do agouro no I

tada ?,.. porta lateral do convento,. e que-I. \aquete do'SuI,hoje,depois da
dia de anno bom, na Praça de Pala· -Ní1o turbai, mulher, o repouso dou-se ahi á espera. Com pouco a- lt1dlspen�avel derI?0ra, segue
cio? " ele quem já n[\ü é deste mundo.Mor� bl'iram de dentro, e outro vulto as-I palra o R�o ,de Janel�o, com es-

. ,

,caas por Paranao'ua e Santos'
Zana rE;torquiu vagarosamente e to sou; tem-me' 'ainda a terea, mas somou. Este ultuno apresentou ao Recebe ca'rD'ao ,

..
,

. t b' t
" b e pa�sageJros

depoIs de uma pausa: por mll1guadas hor�s, Ulll voto san-I
ou 1'0 um o Jec o 111m11110, e murl11U- para os ;Jortos acima referidofh-<--

-Mal me quel'eis cavaHeiro,

1'OI'-i
to. 1'011 estas palavras: Desterro; 14 de Junho de 1891.

que a ::.ina vossa trouxe-vos á ta- . -Nada mais entí10 vos prendo ao
-Restituo quanto vos pel'tenc0, O Agenteç

N-'
.

manha desventura' e não pensaes l 'I t f 't'
ao era aSSll11 que eu esperava... TT';�� 'l' T 'V'Z lZ' 'mune o. pergnn ou a el !Ceira, , '

.

I
V�"r g� w úose 2 e a.

que possâ haver maior? O .outro estreitou-o com vehe-,
,

'

Nesse momento sahiu fól'a na casa mencia ao peito:
-Impossivel !

,

o esquife; e:'a cohel'to de clamas�o -A dôr me fez injusto hontem,' EMPREZA ESPEltANÇA MAR! TIMA
-Nunca amaste�, cavallell'o, se-I bra:1Co franjado de ouro; conduzI-li Venho do tumulo pedir-vos perdão! O . ,

� b" l'
,

'D D' , elM' Vapor Alexandr�a e espe·nao S3 erteiS qua seja a malOr an- am
" lOgO e r enezes c os prll1- Por alo'um tempo sussurraram as d d _

, ' ',.,
"

•

b' , 'ra O os purtos do Norte a 20
gustia do mundo. Sei-o eu, que clpaes da fldalgUla bahlana, Na pO�-1 palavras do colloquio es+eanho Afi- do co t

'

.

d d
.

" _, .'

c " rren e, segUln o epOlS
amei ,e a�o, e na.o_ acabRrel çmquan- ta estilva U111 al�o e sumptuoso Cfl- I nal as m[\üs se tl'a.varam uma der- da indbpensavel demora "ara
to primeIro me na.o acabal' este a� tafalco, guarnecld.o de v,elluuo roxo

I
racleira vez; e O vulto que sahira La�uDa Recebe cal'gas e pal:ssa­

mar. pj' ver-se desdenhada, e, quem e negro com franjas tambem dou- de uentro �llmio-se longe na escu- gelros. E na;sua volta para os
sabe ? ... curtil' o t01'l11ento de ser radas e galões de prata., Collocaelo rielão da noite. O que chegára pene- seguintes Portos:
possuido de outra o objecto de seu o esquife sobl'e a cornija do pedes-

i
trou no tell1p�0; ades porém de ITAJA:HY

J

carinho, por quem se estremec0! tal, poz·se o pl'estito em movimen-: entrar anojou de si as armas que I S. FRANCISCO,
Esta sim, é maior angustia,que a de to. Os lI!ordomos alip.haram suas trazi a. PARANAGUA

chorar morto o querido de nossa al- confrarias; e ,as carpideiras entoa-: Cheg�u á sachristia; estava ali um CANANEA

ma, mas, chama-se á par com ella, ram as estrepitosas lamentações. i velho, leigo do convento, que c1es-
IGUAPE

a benla�en't'll'an,'a '
D'

, ,

·t
"

'I
'

t I d d
SANTOS

c c , C Y ... , ll'lglU-se o seqm o a Igreja (e S. pel' ou (a mo orra ao som os pas- R J
.

I 10 DE ANEIRO
Sob avizelra estalou um soluço. Bento, onde tmha sepultura a fami-I sos nas lages UO corredor. Desterro, 13 deJunho de 189L

A feiticeira \lnlo-se ao flanco do lia elo Senhor D. Christovão de Gar-
i O Agente

cavalleiro, suspensa na ponta dos 'cia de Avila, (Continúa) I Francisc,) Haen!Jchke.

POR

Defuntos, da Misericordia, e outras

com seus guiões na frente. Compa­
receu o Governador D. Diogo de Me­

nezes, sua comitiva, e os mais offi-

ciaes de EI-Rei.
'

Já o prestito se alinha'VR pela rua

,ROMANCE (299)
,
,_ ,

As l11inas de prata

.

Nesta occasião o fluxo e refluxo da,

multIdão, approximou duas pessoas

que ali estavam immoveis para as-

,sistil' ao' triste espectaculo. Uma

dellas de'V,e ser Zana, J, feiticeira,
�nvolta, em seu longo tobardo ver­

melho coberto de figuras cabalisti-'

cas, A outra ,mostra apenas o 'Vulto

de um eavalleiro, coberto de negros

imezes e vizeira cahida .. A espada
lhe ba.te o flanco; esguia e longa ada­

ga cruza a cinta; apoia o braço es­

querdo sobre ,alto e pesaelo mon­

tante.

Quando a bruxa ímpellida pela lu­

fa-luta, bateu con�ra o, hombro, do
c8.valleiro, este abaixou para, ella

um olhar lento e inerte; enxergan­

do-a, porém, sentiu álguma emoção,

que se revelou por ligeiro sobresal­

to. Seu guante cerrou com ímpeto
o braço da mulher.

-Bruxa de Satanaz ! ... rugiu uma

voz cava. Estaes satisfeita ! Vindes

VOLUME 6.0

XIV.
,

A' beira de um esquife."
\

Durante 'o dia, nã.o se viam nas

ruas, senã.o grupos -de gente meren­

coria, de passo arrastado e vozes

soturnas. Praticavam em tom sub­

misgo do caso desventurado; uns

éonjecturando sobre :fs causas do

tacto; outros discorrendo sobre a

pompa do :>ahimento. Depois se dis_

persa'Vam cabisbaixos para se for­

marem além em outra roda. Entan­

to crl)�a'Vam em ,diversos sentido s

ófficiaes mechanícos,atarefados com

a armação do catafalco e eça, as,sim

..como da armaçíí.o da casa de Cill'is­
" fuvão.

Cahiu emfim a noite,

A llua, da Sé chamada, onde era

a casa,de Christovão, estava a não

poder de gente. O popular, �urioso
de assistir ao funebre sahimento;
rebentava de uma e outra banda.

Vinham chegando as confrarias dos

ao repasto dos mortos, como

piro que sois !

A feiticeira estremeceu:

-Peçdão, cavalleiro, si 'Vos of:fen­

di. Ma� Deus m,e fulmine si foi por

/

vam-
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Ninguem terá calJos uzando a col­
lodina I

PHAPMACIA POPULAR

o 10 Tabellião de Notas
E

Official do Registro Geral de

hypothccas,
FERNANDO G. CALDEIRA DI: ANDRA DE

tem seu cartorio á rua da

REPUBLICA N.O 9-C�

Licores Finos
COM

Garrafas de Fantasía
2, RUA TRAJANO, 2

ATTENClo
;,

Constantino Bavasso

Abria-se! Abria-se!
_.I·-� RUA DE JOÃO PINTO

Venha freguez
PREÇOS BARATISSIMOS

JDSÊ ASISE,' AltAIE

Relogios baratos

Lenços de seda »

Fazendas de côr �

Lenços de lã )j

VasuS »

Gravatas »

Colchas »

Gaitas »

Deixa de mencionar muitos

objectos vindos do' Rio de Ja­

neiro) que depois serão annun­

dados.

RUA DE JoÃO PINTO, ESQUINA DA

DE SALDANHA MARINHO.

José Asise AY'abe.

GAZETA DO SUL

i., A' inauguração da Jardim Dliveira
ella e' Estrada de Ferra da

Estreita ao Chapim

CHEGOU! CHEGOU I CHEGOU
CHEGOU o QUE?

�

�2.°r;sTa�d�;��t�ções,l' CASA' Da CDELla 1-que sa�e cortar e coser, deseja I _

empregar-se para tal fim.

nesidenc�a rua �ocayuva 16. j GHEGOU
SALVE! SALVE!

LindosWaterproofs para senhoras.

Pall�tots ricos de casemira para Senhoras
Corpinhos ponto de meia para senhoras.
Capas preta E: para Senhora.
Chales de casemira e ?e malha de lã para senhoras de 1$200

até 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões. '

Flanellas modernas com ramagens.
.

Capas de casemira para Senhoras.
Sobretudos de todos os gostos para homens.
Colletes de lã e cachenez para homens.
Roupinhas lindas de lã para meninas.
�ernos de casemira e ponto de meia de lã com gorros para

participa ao respeitavel Publico
menmos.

desta Capital e do exterior que, L,!va de lã para homens, senhoras e meninos.

tendo admittido o Sr. José Bran- RICOS i) ».» » »

do como seu contramestre e in- I�em chales preto para luto.

teressado nos lncros, acha-se o L,lnd »,» e branco para alliviar luto. Merinós pretos e de côres lisos Fic��s de lã, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-

seu estabelecimento, além des- Enas ca semiras para homens. � e lavrados. .� feitios tamanhos e preços. des diversas colxac de côres

te melhoramento, augmentado Rixovaes completos para. noiva. Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.
-

,

de um grande e completo sorti- Lco e variado sortimento de objectos para presentes. Escossezes de lã e algodão. magem de sêda. Toalhas para mesas e. rosto.

mente de CALCADOS FINOS E enç. os de seda paTa bolça,e para pescoço. / Alpacas pretas e de côres. Fichús merinó preto com VI-

DE TODOS OS GOSTOS E FEI- M�Ias fiodesccssia e de. seda para homens e senhoras. Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de linho.

TIOS, bem como se encarrega RlCo. ssrtJmé�to de camisas de linho para homens. ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado,

de aprornptar qualquer ENCOM-I
Camisas de 1111ho para homens, o que ha de melhor, industria do. res. Cortinas de côres rendadas pa-

\�MENPA EM 24 HORAS exigin- portugu�sa. _. Crepe folhag&P1 cri-cri. 'Casemiras francesas finas. ra janella. ,

do-se, visto que dispo e de per- Cam.lsas de f?sta�, oxford, � mor/nu para. homens e meninos. Crepe Filha do Regimento. D'

feitos officiaes come de todo o _ V�rIado sortimento de. camisetas de mela, ceroulas dalgo- Popeline lavrado de linho e se- iagonal superior Francez e In- Cortinados' para cama.

material. OS COUROS E AVIA- dão, linho. creton�, sepeciaes e de ponto de meia de lã. da. B
(Slez.

1
'

1
.7
d' ! Belbutinas e velludos de côr�s.

Complet t t d h é' Ser t b '1'
rms pare os, ango a e 111 iano, . . -

.

MENTOS são do que 11a de meo
o s?r imen o e c ap os nacionaes e estrangeiros, me as rancas e cores) 1- Brim de linho de côres, listado Fitas, Ll!VaS de seda e casemi]

lhor no Rio de Janeiro. para .todos os gostos e todos os preços, para homem. sas 9 lavradas.
,e liso. ra.) "

Sendo o Sr. Brando offlcial Líndos chapéos e toucados modernos para senhoras, Setinetas damassé pretas, lisas Castor padrões. oasimira=-no- Bolsas de couros da Russia �
já muito conhecido nesta capi- Chapéos modernos para memnas. e lavradas. vidade - Moríns, algodões, pellucia.
tal e no interior. como habil P�nnos p�ra mesas. Chitas arco-íris, rendadas, dic- R' d t

contramestre, c o nvid am os as
RICO sortt,mento_em c�lxas de lu:x;o. .

cionario das moças e em de-
Isca os e c. Filós brancos e de córes lisos

Exmas. Familias e ao respeita- Rendas d algod.ao e seda moderníssimas. senhos de
.

voi!e- nuvens da

Armar'IInha
e com salpico.

�el publico a visitarem o nosso. _ �on_a�ts r��a vIagem.. .
• .

aurora, reversível e percal Rendas e Tiras bordadas para

estabelecimento. . t�ndoeS-�ltlm�moda) de todas as cores para cobrir vestidos, I C
francez. '. r saldar.. . ',","�

razendo enfeites Juntos.
.

I r�tones para colchas" Zephír
l' ltua da ltepublica l' Deslumbrantes e fascinantes córtes de, vestido de casernira I'

Iistrado= etc. Seroulas de cretone e linho. Leques de todas as qualidades-

com enfeites para senhora. Flanellas de lã, uma e duas lar- Camisas de linho com e sem
para saldar.e-.

ESQUINA DA DO Merinó� de �ôres lis?s e �om ramagens, voils de lã seorah I guras=-lisase com r�magens. punhos e collarir:ho. Chapéos de sol-e-sêda, alpaca

Generalissimo Deodoro pretos _e cores, hnho e �eda, sedas puras) Zephires de linho, cha-! ObJ�ctos de feltro d� 1<:,Guard�- Camisas de algo�a.o com e sem de sêda, darnassé de. côres,

ANTIGA Dl!} sÃo FRANCISCO mal�te preto de pura sêda, darnassé preto de pura sêda cassas po,Paletot de casinura de co- punhos e collarinho. setineta e chita para homens

e chitas cretones, tudo de padrões lindissimos
' ,

res, .capinhas-visite para
-

se- Carnissas de linho e, chita para
senhoras e meninas..

'

V 1
·

d
nhoras, sobretudos) capas te- meninos. - Chapéos de lebre aba-duramo-

e DClpe e' Grallde queima:
cid? de lã dt_ côres.e paletot Coll�I:inhos e punhos, diversos demos=-pzra saldar.

I
tecido de la de cores para feItIOS. M

. .

meninas.cache-nez de lã para Camisetas de flanella branca
r elas - sortimento para ho-

h
mens, senhoras e crianças.

sen oras e homens. Feltro Colletes de lã para homens.
em peça para guarda-pó e ca- Colletes de lã com mangas para

Perfumarias de diversos aucto-

sacos. maritimos..
res-saldo- etc. etc. etc.Pela modica quantia

de 200:000 rs., vende-se
Uln novo e bonitovelocipe­
de para qualquer mar·
manjo divertir-se emnoi· A' CASA DO COELHO
tes da luar e mesmo à luz 1

dosol;Quem oquizer,diri-Na pon.tin.ha ! ..... I
ja-seaCASA DOCOELHO.

,.

aqur,lla casa... sabem?

que está meS)l10 na pon­
tinh� da pontissima da

ponta. !!!!!!!!!!!!���!!!!!!���!!!!!,!!,!,!�!!!!!!���!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!�III!!'!'I!�!!!.'!- f......._�..�!"!'!'!""!!!!!!���!!!!!!!!!!!!!!!!�

Armarinho COMMERCIAL U���!i��,.�:'�: ::: ::! 13G�eM�:�ho I] cAPsül:aii:��ecsiiieNiõirõdOclTRIN:�
GQmmaclarfiboa, deSa,,-varesse .

7$008» 9$000 Cambio bancario Prepax ..ção illguma é mais eftioaz contra as

J.v.J: <:) L E:: S rr X .A. S S :E c::: Fl. :E r:r .A. SI '

sobre Londres . . . . .. 17 1/2, ao que as famosas Capsulas universahnente reco",,,,nendadaspelo, :IIM'_·
Uma caixa (com instrucções completas parI. o tratamento) cur:1 geralmernc dentro 'de uma semau.

EVANS. SONS, 6: C', eD! Liverpool. - EVANS. LESCHER 6: WEBB, elZl .Lco....r...
DEPO!=:ITOS EM TODAS AS PRIN'C!PAil!n PHA.RMACI.U'.

o colossal sortimento para a casa da pontinha
Vinde vêr, apalpar, aprovar. comprar, e ... pagar

Este estabelecimento acaba de receber directa-Imente' da Europa' por intermedio do Rio de Janeiro
e ilhas adjacentes, os seguintes artigos:

.

,

-_---

(1Ueim� grande em .chapéos de todas as qualidades para homens
e mem;lOS, aprovm!em, porque nãe,. será sempre; esperando um

novo e grand� sortImento n'este artIgo, a casa do Ccelho vende
por pou�o maiS do custo os chapéos existentes.

---=" < c:=�c::::=tD�'?===:a)==---

A casa sem rival de Fazellflas e ArI113rill11()'
de Oliveira & C. a

Expõe aó publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

DESTERRO

EM FRENTE Á AI.JFANDEGA

Pregos Correntes
sacco.. . .

Café primeira re­

gular kilo . . , . .

PRAÇA DO '!tIO DE JANEIRO Café segunda bpa

Dia 13 de Junho

175 »

A' CASADA FAMA
.: \

Rua JoséVeiga
(ESQUINA DATRAJANO)

960

1$050» 1$100 Substituição das notas de. 1$000 e

50:[;;000 da 5" estampa até 'o fim do
890)) 960

mez.kilo .

'

.

-

lJafé segunda re-

gular e ordi-naria

kilQ , .

Assucar masca-

vo kiló .

Farinha de Santa

Catharina,bôa,sacco 3$400 á 3$500
Farinha clar'a e

920 »

torrada, sacco . . . 5$500» 7$000 Assucarmascavi-

Feijão preto da nho kilo , 200 »

Laguna, sacco .... '7$500» 8$000 Manteiga n.al su"':

Feijão branco ede \ perior (latas enfei-

�ôres, "lacco . . . . Niio ha ladas)· kilo . . . .. 1$700
Milho graúdo co-

. Toucinho do sul,'
rado e secco, sacco 5$200» 5$500 conforme a qualida-
Milho miúdo da de kilo . . . . . .. 780»

Gut Heil !

190

Turn Verein

Jaon
DESTERRO

220
.

:Versammlung im Vereinslo-
l\ále 3m Sonnabend deu 13, Juni,
'lS91.,....-DER VORSTAND.
Die Mitglieder werden gebe

J ten die Turr;stunden, welche

jetzt 1/28 Uhr Abends beginnen
�OO regelmaesig zu besuchen.

,) DER TURNWART.
---_._-

6$500» 6$800terra, sacco . . . .

Arroz claro bom

e superior (E. cen-

tral) succo .. , , . 16$000 » 18$000
, Arroz ordinario e

regular, sacco ... 13$000 » 15$000

Banha clara su­

perior, latas de 10

e 5 kilos .

Banha commull1,
latas de 10 e 51dlos

840 I ������a�livel�A�o���al
soo I PHARMAOIA POPULAlt

820 )� 1

780f
I
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GAZETA DO SUL
�_�_...:�

••�.".�.�:....

�
.••

�.�
.••

�"'������ã.....�__��'�_�r'����.r��_.__rrr:n&l"liWlUa._�,:'.!!!!.-::______
.

:7�....".,...,..,..?g?m5"'",!" _J��oit��_-,!",:-��-�·�et........����-���'���",,�"'��'���-��� ,!!�IÍII"".

Hão confun'dam �m,iNTEW_Y· ORKNàOConfUndamC�mi
.

E INfONrrES11�VEl
outras companhlas1\ 1 eutras C'ompanhlasl ,

U 1
. I, J. U

.

..
z:

.

.� ...>€�.
....• IE INCONTESTAVEL'! E INCONTESTAVEL!

NEW ...Y�RK �.IFE INSUR'ANCE GQMPANY, I A EFFICACIA DO EXCEItLENTE PBEPt\RADO
Unica companhia amerl?Una, puramente mutua ele segures de vida.

XAROPE PE�ITORALfuncclonando no Brasil .

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade DE, ...

AUTORIS�d}A A FUNCCIONJ.\R NOS lANGICO, GUACO E AlCATRAO DE r�ORUEGAIE*tad�I,-Uiidos do Brásil p'Ot decra10 lt S&D3 dê 3 de, Outu'bro\ �ont!-a as affeções p1.l1mónare�, ..
'

.'
. de lSS5

I
.' Sao 11111Umeras a�. curas obtidas CO�l1 OI

Capital-cerca de trezentas mil contos de .réís usode UM UNICO frasco deste poderosa medica-]
RENDA l\NNUAL CERGA D,E OITENTA. �IIL:�e��O�cIiites

CONTOS DE REIS \. Constipações
DEPOSITO NO THESbURO NACIONAL

' . 'Tosses
.

.

. ,.,.. C atha.rros
DUZENTOS CONTO$ DE R'�IS ,

.

C .oquelu ._;hc�, etc
,

., --:-�-.
-

,
.' .

são promptamente dehelladas, usando o
Esta companhia e a que mais dura,nte o:, SeIS, annos de exis-

X A POP E P E I TO R t\ I

gal'antias offerece por ser tencta neste palZ: .. .•

i

1 L

pura1uent;e mutua. Esta companhia, segundo se DE
� .

T

sendo cada segurado socio, com I pódc provar com os relatorios ANGICO GUACú E ALCATRAO DE NORUEGAj
di�e�to de íntervír na sua ad- do gov,erno do estado de New- 'PrepaI:aclu unicamente na Pharmacia 'Popular 1-------mínistração. . York, e a que tem menos com-

• o

C
.

.,

.EstaC?IDPanhiaéague..
ins- promi�sosapag:1rreiat!vamen- 1co11che@GUAQITINTj\pua mais confiança, :IStO, �ue te ao seu capital! E por T -, 'j -'é I -.inão tem aOCl.o'tJ1.S- consequenciaa! 5 PRAÇA BARÃODA LAGUNA'5 . -

.. - - ....

tas epor

C.'
lnsc:gu1n �o1npanhia Hlais SOj

__ ,

• r)1:<�S'l."IEiH,jf-�C�
._ .. _ ..__

t\l\1·:l.·I'�te os fundo� da ll.da,aque llJia:i.svàn- . � .

com.panhia s.e a- tagens o:fferece ao� G·I!J._fli,.V {"TAS '

c�'u�m sob a d1rec- segurados, e a qU€� L t_ .L j-l.... ,

.

ção irfirn.ediatà dos està a testa das
'

e

seguradOS: princip�es corr1�a- . 11'.,t.c 8
.."�,,,,

"
..r'!,' en,�.AEsta companhia offereceaos nhias do Hl.undo... �y :1 ·,Wseussegul'adoSlUC:t'OS�ll": Est hía ê .-

i
' :.; a qua'l s a compan Ia e a UllJ.-

per ores
. -

.
'

qUer'ou.tra compa- c:a n� Br�a�ll cujas �PD-I
J.1hia, como se póde provar hc�s, sao val�das e.;J.n­
com os relatorios offíciaes do d1sp�tave1,s depois �e
superintendente do governo �ous annos em Vl.-

do estadode·Nevv-'1::-orl� goro .

rslatorlos que se achamâ rlis- Esta companhia e a uni­
posição ,do publico no escri- ca no 'Brasil qu.e

ptorio da. companhia. fornece a? �egur�-
E· t'

.

h" E'''' A V do urna cop1a com-[s a compan la
-

-

. do co 11
NIOA DO lVlV:NDO pl,eta. o contracto p�r e e

ue durante os ultítnos '15 an- assignado, pode_ndo c dito se­

�os tem tido um saldo a seu gur�d?,. conferir o mesmo.e
f'

'
. ítn [uros sobre sua re- eorngtr qn�l'l.uer erro ou eq.Ul- O'.

•wor en �e,
tros pagos

voco na ermssao da sua apolíce.
serva e SHlIS ..

Esta companhia tem emlttl- Os sin!stros pagos pela N�w-
do semp.re apolíces quo'e garan- York Liíe foral.TI. em,
tem ímmedíatamcnte o segu- numero in�n.or do VI,LEL·L·'·A,ra-do .. pagándo . os sinistros eu; que o� de qu.alqu�r DC.llosito \ de Ill0,V(�Squalquer 'parte 'do mundo a outra c�mpanhJ.a, 1-
vontade 'dós herdeiros. mostrando aSSIm a sua su-

,

-------

DE

-liCj�:t: s1Ó�l�j����:s���ti�� apo- �:�i�J_�Cd�CdC���S���1 :1 :1
.•

1 Roberto Schohe:
"Esta companhia tem pago riscos e ao o por conse- : :1maIS de.mtl e duzentos cônt�s guinte' ín.'aiores v��- , li � [1! RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da 'LAPA

de réis·,ãs viuvas e aos hcrd�I- 'ta�ens aoS sobrevl.-
.

.

ros dos segurados no BraSIl, �entes_. L t
Q

d' 'E..J t d' '\ d S t
.

, Çadeiras américan�s, de diversas qualidades, por p.reços
.

b O erl3 O I � 6) Ih .'. ·C. I á,}",111 ..3'.· b:ll:atlssnnos e chegada� duectall18nte pelo ultimo paquete.Mo-
O escriptorio central do sub-departamento no Bra�ll, esta e- ) � u. 'J €l.B. bllIas �ara salas de VIsltas. -Camas para casal,para solteiro,de

leclda nesta capital· DESDE 1882, tem plenos poderes para p.agar
'.

C tI
o vento, cadeiras de ba,l-anço austriacas, americanas, bidets, lava-

- ê) larlll t6} torios, cadeiras de lona, marquezas de cazal e solteiro,
ainistros tm tóaa parte da Republica LOGO DEPOIS da 'apprlt- U '

. U I Tudo por preços reduzidos.

'!açãa dos documentos de prova de morte. EXTRACÇÃO DA 1 a SERIE DA 1 a LOTERIA. I TJNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

Não confundam com outras companhias No mez de Setembro, infallivemente, coreerà ala loteria (Jeste \-
':I'�":FOR�M" AÇO- ES P;ROSP,r'CTOS E IM PDESSOS Estado, a qhal é _intransferivel, visto que ° �ontractador porl ROD(��)EroOCDCI�IOOC�OQl(�",

11 ,i.:. 111 clau8ula estabeleCIda no contracto firmado no dIa 3 do corrente, I
. NO obriga-se à lllulta excessiva, cato não corra a mesma loteria nOi UPILEPSI"E8CRIP'TORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro elo valor dOSI.Q H,

bilhete1;, '

.2�planod'estaLo�eria é ÍlTIportantissimu: ST'lI"i!RI ACONI 4:000 RÉIS TIRA-SE, . '. 10.000 :000 I

.

:ti� �
COM 800 RÉIS TIRA-SE . .. 2.000:0001�.,;: '

..

Não tem premios com o mesmo dinheiro visto que o menorj

"D.'..8,p"'.'.'U;:'"";.>".�: ftâ.·-,:;t:·':,I··V,·�" d.'Q. A t'.:l)n�gua. pr��!�;j�$f�g�i�:n�lI�e1����I���ld�-;para todo o Estado, bem I
W' 51 t.i .BlIi·. \j como assignaturas de bilhetes fixos. as quaes, serão ,acc2itas!

até 30 do corrente, I

:Pil'I·V'·I·l� d':'e ve':la'me'e "g.•"l·a·'PSI\ 'I.�S pess?as que qQizerem bilhetes e,mais i�formações'dirija-se:.
19" N·.liI :.,.. ,.; , '.;, .' " ,'t·t \y:�1 a cIgarrana «Fonte da Juventude», praça li:> de Nouembro, que"

.

,acharão com qUem tratar,
.

.

"CO'M'POSICÃO D,E ·RAULIVEDR'A

Approyado e audorisado pela Insp�ct0.ria Geral ôe :Hygiene
premiado com amedalha de pnmeIt'a classe na

. exposiçãO, provillcial de lf.;88,
,

'Eete preCioso depuratIvo II o .sangue, q�Je em, �l, reun� r Acaba de sahir II luz � 6" edição d'es1m importante obra, de utilidade incontestavel tanto pã'ra as famílias como para os medicas - Esta
,

d d d
'

t plllhtlCas e reco . uo-.;a ediça,o do DIC�IONA.RIO ,DE' MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e,impressa com �ypos novos, contém
as n1l.'lÍs altt1s propne 'a e s 0I1l cas e an 1Cy

.

, ,
.

-". mlUS �e 913 fi.�as llltercaladas,no �ext� e,muitos artigos novos de therapeutica, assim como' o modo de praticar as operaçOes' de pequena oirurgia
. nhecid O e.fficaz no tratamento de I, e receltás proprlilll para dar os prImeIrOS Oludados aos doentes e aos feridos emquanto se espera a chegada do medico, E' obra que se recammenda

.

I pela nitidez de su.. impressão e pela clarezà..do texto, _

lRheumatismos. Escrophulas, Ulceras, Leucorrhé2s, ou flores branca.'
- :L". BDZçâo- P"':):R,l.YJ["'ilI'"TLA� ][0 por:P,-:r.,�lI1'. CH.E�lI1'OVl:Z

'

.'

,Cancros, Oarbunculos, Boubas, Dl7rthros, EÍlfermidadt:;s, ?-& pene, ;1
.

� lIILjII . .E� aoaba de sahira luz,

Ne�ósesenu obhasmolesbasde caracier Syph�rtwo, \���E���AS�D���S�O�BRiAS�E�ST�Ã�O�Á�VEjND��ijE�M���D���AiS������,�ru���-�A�:'�RO�����R�&�F�,C�H�E����O�!���,E�d�no�r���,p�A�R����.�'As pessoas que fizeren� uso élest� prodioso,Depurativo -".-.-,"

do Sangue não preClsam ter dIeta especwl nem
'\ mesmo resguardo algum
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.
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.

\RAUL1NO HORN & OLIVEIRA
VN:ICOS iPROPR0!3TARIOS E FABRICANTES

o

e:rn

PADRÕES E· FEITIOS
']_'UDO

No-vidade

acaba de chegar
PA]_�A

armarinho

, 31 RUA. DO HOSPICIO 31
n. J; KINSMAN BENJAMlN, gerente.

�BãTIquei1'os' n'esta cidade.-Carl Hoepcke & C,

•

:�se'mmerCurl.O
O Contractador

Antonio C, d'Azevedo,

J..

Paulo Hu�adel, relojoeiro a Rua
Trsjano 11. 11, recebeu pelo ultím»
Vapor, directamente da 'Europa, um

grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e de ouro, e ditos de
parede e muitos outros objectos 0011-
cernentes a mesma arte. 8hama para
isso a attencgão de seus fregueses e

do publico, garantindo vender por i
preços muito em conta.

E' r�A RUA TRAJANO ft II

PAULO HUSADEL

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS E}(POSrCÓE'S'
DE 1887 E 1889.

"

RA,U LI NO HORN & OLIV:EI R-A
O MELHOR E MAIS AGRAD'A'VEl '

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

--.-------_-----"------

GRANDE

M�OLESTIAS
SAS

Cura qUâsi semp.re!
Allivio sempl'e!

POR, !\tEIO DA

, Sf,OLUC�O ·AIT1�N�RV�as)A � .

DE·
�

.

L,arroyenneJ.
-:<>'.-

VENDA EM GRo'i,SO
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS

1" PHARlVI:A.CIA D UREL

��

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDI9AO - Dor' P.-L.-N.
'

CHERNOVJ:Z

DIC,CIONARI'O DE EDICINA P01PU'LAR

\

N�A�ÁASTHMA
Oppressão, Catal'ro,
com o PÓ CLÉRY ..

-

Obteve as mais a:Itas'
, 2'eCOillj)&llSaS, - Deposito
em todas as Pllannacias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




